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CONGRESSO 

ACM muda de  posição e decide boicotar CPI 
-r - Senador anuncia que 

seus aliados na Câmara 
não vão assinar pedido 

de abertura de comissão 
TÂNIA MONTEIRO  

B RASÍLIA — O ex-presi-
dente do Congresso, se-
nador Antonio Carlos 

Magalhães (PFL-BA), sinali-
zou ontem que os deputados 
que o apóiam podem não assi-
nar o pedido de abertura de co-
missão parlamentar de inquéri-
to (CPI) para apurar denúncias 
de corrupção no governo fede-
ral. "Minha bancada não assi-
nará o que Walter Pinheiro (de-
putado baiano, líder do PT na 
Câmara) esteja à frente", disse, 
em resposta à atitude de parla-
mentares da Bahia que foram 
ao Planalto anteontem levar de-
núncias contra o senador à Cor-
regedoria-Geral da União. 

"Se alguns estão encontran-
do justificativa para bater em 
retirada, esse é um álibi", disse 
Pinheiro. Para que a CPI seja 
instalada, são necessárias, ao to-
do, 171 assinaturas na Câmara 
e 27 no Senado. A oposição con-
ta com o apoio de 144 deputa-
dos e 25 senadores. 

"Estão à frente da CPI as pes-
soas que seriamente querem ins-
talá-la", justificou o deputado, 
depois de lembrar que não en-
tende como alguém, que antes  

insistia que a investigação era 
fundamental, agora fica encon-
trando "desculpas". 

O líder do PT no Senado, Jo-
sé Eduardo Dutra (SE), limitou-
se a comentar que ACM 
"deveria arranjar uma descul-
pa melhor, não uma esfarrapa-
da" para não deixar que os car-
listas assinem o pedido. O presi-
dente de honra do PT, Luiz Iná-
cio Lula da Silva, em entrevista 
coletiva em Brasília, avisou que 
o seu partido e os demais inte-
grantes da oposição não vão se 
negar a ir às ruas e procurar 
quem for preciso para obter as 
assinaturas. 

Nada novo — Se-
gundo Pinheiro, 
agora vai ficar 
evidente se o ex-
presidente do Se-
nado quer a CPI 
"ou apenas usar 
a mídia". O depu-
tado informou 
ainda que o PT 
continuará buscando assinatu-
ras e lembrou que cinco dos 20 
deputados carlistas já haviam 
assinado o requerimento. ACM 
comentou que "era senhor do 
seu tempo e o PT não definiria 
quando ele tomaria suas deci-
sões". 

De acordo com Pinheiro, to-
das as denúncias apresentadas 
à corregedoria já eram de co-
nhecimento do senador pefelis- 

ta: "Não tem nada novo." 
O governador do Rio, An-

thony Garotinho (PSB), tam-
bém participou da entrevista 
em Brasília ao lado de Lula e 
ofereceu o apoio de seu partido 
à CPI. Ele explicou que um dos 
deputados do PSB, que ainda 
não havia dado sua assinatura, 
faria isso ontem mesmo. 

Desvios — ACM também anun-
ciou que vai entrar com ação na 
Justiça questionando a decisão 
do Ministério Público do Pará 
de inocentar o presidente do Se-
nado, Jader Barbalho (PMDB-

PA), de acusação 
de desvio de re-
cursos no Banco 
do Estado do Pa-
rá (Banpará). 
"Ao contrário do 
que o Ministério 
Público afirmou, 
o crime de pecu-
lato eventual-
mente praticado 
pelos diretores 

do banco não prescreveu", ale-
gou, em nota oficial. 

Jader, por sua vez, come-
morou a decisão. "Recebi 
com satisfação há duas sema-
nas o parecer aprovado pelo 
Banco Central, de maio de 
1992, que nominalmente me 
exclui desse processo. Me ex-
cluía há nove anos", fez ques-
tão de ressaltar. "O resto, foi 
só maldade política." 

PEFELISTA 
INSISTE NO 
CASO DO 
BANPARÁ 


